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expediente 
O gerente da folha A Cidade de Ytú pede 

desculpas a todas as pessoas a quem pes­
soalmente não foi pedir sua assignatura,es­
perando ser relevado dessa falta,em virtu­
de de n&o ter inteiro conhecimento de toda 
d populaçio desta cidade. 
Espera, portanto, de todas aquella* pes­

soas a quem não se dirigiu, e que queiram 
ser assignantes, ae dignem mandar pedira 
folha, enviando seu uome por escripto, com 
e devido endereço. 
Os pedidos para aasignaturas, aununcios 

©a outro qualquer trabalho devam ser diri­
gidos aoescriptorio à'A Cidade de Ytú, rua 
da Palma n. 56, eu á residência de Silva 
Pinheiro., ruado Commercio n. 68. 

4 CIDADE DE YTlí 
Mais ura acontecimento gravíssimo veio 
marear a época aliás calamitosa do perío­
do presidencial do marechal Flonano Pei 
xoto: o contra-almirante Custodio de Mel­
lo,, h frente de não poucos navios de nos­
sa esquadra, ameaça de bombardear Rio 
de Janeiro, não se podendo ainda saber 
qual sua posição, quaes os seus intentos, 
que fito levará elle. Tomaria por pretex­
to o £0iitra-aJmiira,rite o veto do vice-pre­
sidente da republica? Não se explica ou 
nós não sabemos. O certo somente éque, 
a estas horas, talvez a capital federal seja 
abvo dos canhões e me tralhas do Aquida-
kan e de outros vasos de guerra surtos no 
porto do Rio. 
Tal tem sido a falta de tino administra­

tivo do vice-presidente da republica, taes 
os seus erros e tem sido mesmo de tal 
modo infeliz na sua administração, que 
não admira mais esta revolta por parte 
da força armada, talvez mesmo ella seja 
justa e tenha u m íim patriótico e louvá­
vel. Não queremos, porém, adianlaridéa, 

Cysaes 
A vida, manso lago azul algumas 
Vezes, algumas vezes mar frernente* 
Tem sido para nós constantemente 
U m lago azul sem ondas, sem espumas. 

Sobre elle, quando, desfazendo as brumas 
Matínaes, rompe u m sol vermelho e quente, 
Nós dous vogamos indolenlemente, 
Como dous cysnes de alvacentas plumas. 

Um dia um cysne morrerá por certo; 
Quando chegar esse momento incerto ; 
No lago, onde talvez a água se lisne, 

Que o cysne vivo, cheio de saudada, 
Nunca mais cante, nem sozinho nade, 
N e m nade nunca ao lado de outro cysne... 

í 
Hiv. 

(Da Nevrose Azul.) 
JÚLIO SALUSSE. 

e damos quasi na integra o que diz a res­
peito a Gazeta de Noticias relatando os 
factos em questão: 

O MOVIMENTO DA ESQUADRA 
Durante a noite de ante hontera para 

hontem, o contra almirante Custodio José 
de Mello, auxiliado por um grupo de offi-
oíaes, tomou o commando dos navios sur­
tos no nosso porto, entre os quaes figu 
ram como principaes o Aquidaban, o Re­
publica e a Trajano. 

Fez rebocar o Amazonas e o Madeira 
para junto do grosso da esquadra, que es­
tacionava no poço. As torpedeiras todas, 
excepto uma que se achava no dique, 
adheriram a esta altitude. 

A's2horasum navio approximou-se da 
Ponta da Armação, para onde desembar­
cou uma força, que tomou a Laboratório 
Pyroteçhnico e o deposito de artilharia, 
prendendo a pequena força naval a.ue ali 
estacionava- e fazendo grande provisão de 
material bellico. 
A's 6 1/2 horas da manhã a corveta Tra­

jano poz-se em movimento para Nicthe-
roy; depois de safar de um ligeiro enca­
lhe, graças ao auxilio de um rebocador, 
foi ancorar na Ponta da Armação, para 
guardar o deposito da pólvora. 

Durante o dia foram transportados a re­
boque o Jararg, Madeira,, Marajó eSetedc 
Setembro, que formaram em linha, e, se­
gundo consta, foram transformados em 
deposito de materiaes de guerra. 

U m a força do 24° de infantaria de linha 
seguiu para a fortaleza do Pico. 

O Republica esteve durante o dia em 
movimento, recebendo e transmittindo or­
dens. 

O Aquidaban desde pela manhã içou o 
pavilhão do contra-almirante Mello. 
A esquadra sublevada intimou a vários 

navios mercantes para lhe cederem os gê­
neros de que vinham carregados. Entre 
elles o paquete Venus, da Companhia Fri-
gorifera, e o Curitgba, daCompanhiaCos-
teira. 

Das Docas de Pedro II foram retirados 
para bordo dos navios 400 fardos de xar-
que, e do trapiche da Ordem mais 200 far­
dos. De tudo passou recibo o contra-almi­
rante Mello. 

A mesma esquadra apoderou-se do Jú­
piter e das lanchas a vapor Vulcàno e Lucy, 
pertencentes ao Lloyd Brazileiro; aquella 
é a mais poderosa e esta a mais veloz das 
lanchas que cruzam as águas da nossa 
bania. 
A este movimento adheriu o batalhão 

naval, estacionado na Ilha das Cobras, o 
qual se passou todo para bordo dos navios. 
Consta que seu commandante, o capitão 
de mar e guerra EliezerTavares, acompa­
nhou o batalhão, deixando encravada a ar­
tilharia da Ilha das Cobras. 
O corpo de marinheiros naeionaes, que 

tem seu quartel na fortaleza de Villegãi-
gnon, declarou-se neutro. Consta que os 
í oíficiaes do corpo declararam ao chefe do 
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Depois o publico levantou-se desorde­
nadamente, e, ao murmúrio lisongeiro de 
comprimentos dirigidos á condessa, entre 
as conversações de toda aquella gente ha­
bituada a encontrar-se todos os dias, o sa­
lão esvasiou-se pouco a pouco, e a sala de 
jantar, onde ostava armado o bufete, foi 
invadida. Os actores, tendo mudado de 
vestuário e limpado a caracteçisação, ti­
nham vindo misturar-se aos espectadores, 
e, rodeados, procurados, recebiam as feii 
citações que elles transmittiam ao autor. 
Armando, que se tornara completamente 
senhor de si, corria de grupo em grupo, 
expandindo o seu espirito attrahente e 
aruavel. O barão de Cravant, dispensado 
do cuidado de velar nas entradas dos artis­
tas, e de preoecupar-se com o manus-
cripto da peça, examinava o conde e a 

condessa, e, vendo-os tão calmos, tão ale­
gres, a si próprio perguntava se não tinha 
acaso sonhado. Não se passara no quarto 
de Armando aquella rápida scena, drama 
precedendo a comedia ? Não tinha elle 
visto asra. de Fontenay chorar, ao verifi­
car a inexplicável ausência do marido? 
Tinha ainda nos ouvidos a voz da prima 
dizendo lhe: «Nem uma palavra l Que elle 
não saiba que eu vim aqui; que não des-
conlie que eu li este telegrammal...» 
Pois que ella sabia o que o lelegramma 
azul continha, e elle, Cravant, ignorava-o. 
Seria uma questão de dinheiro ou ura ne­
gocio de coração que constrangera o con­
de a sahir tão inopinadamente de casa, 
quando a sua presença alli era tão indis­
pensável? U m sorriso de duvida «esvoa-
çou nos lábios de Cravant. Questão de di­
nheiro ! Com a riqueza enorme que Ar­
mando possuía I Era impossível. Elle não 
jogava. Era então uma mulher? Alguma 
aventura amorosa? 

O barão meneou silenciosamente a ca­
beça. Não amaria o conde a sua mulher? 
A sua estreita intimidade, após dez annos 
de casamento, causava admiração a quan­
tos os rodeavam. Naquella sociedade, tão 
disposta aos boatos, ás intrigas descara­
das, jamais se dissera uma palavra nem 
acerca de Armando, nem acerca da con­

dessa. No conceito geral era u m casal 
exemplar. No resto do mundo não se en­
contraria outro igual., Logo, nem questão 
de dinheiro, nem negocio de coração? E 
no entanto aquillo devia ser serio. U m a 
pessoa intelligente e forte como a sra. de 
Fontenay não ficaria desorientada por uma 
ninharia. Havia, portanto, uma aventura 
mysteripsa e grave que punha em perigo 
a felicidade da condessa. E Armando, rin 
do-se. conversando, desfazendo-se em 
amabilidades em uma roda de moças, não 
dava a menor demonstração de desasso-
cego. 

Na verdade, ignorava elle á descoberta 
feita por sua mulher, e o conhecimento 
que esta tinha da causa de sua ausência. 
O barão Paulo commove-u-se á idéa dos 
riscos que seu primo correra. A partida-
entre a sra. de Fontenay e Armando ence­
tava-se realmente demasiado desigual. O 
homem estava sem a menor desconfiança, 
desarmado ; a mulher achava-se preveni­
da e prompta a aproveitar-se da menor 
falta. Cravant a si próprio perguntou se 
não devia avisar o.conde. Não revelar-lhe 
o que se havia passado, mas dizer-lhe o 
sufílciente para induzil-o á prudência. 
Equilibrava desse modo as probabilidades 
e tornava a luta menos perigosa. Adian­
tou-se era dür&ççj-o ao conde, e estendia 

estado-maior da armada que não faziam 
fogo contra seus camaradas. 
— O s ex-coramandantes dos três navios 

Aquidaban, H publica e Trajano tinham 
passado a noite em terra, e quando hon­
tem' pela manhã se dirigiram para bordo, 
encontraram-se substituídos. 

Diz-se i i mda actualmente o 
Aquidaban ".ipjtáode iagata Alexandri­
no de Alenc^^^R/í///í/íV'rtocapitão-tenen-
te Lara e o Yraja„i. , capitão-tenente Pinto 
de Sá. 
A bonlodn na\'ii chefe eslava ol,jtenen-

"i-tfVtínoHuiM" qüe recebeu o contra-
almirante Cr •'ilio de Mello e o capitão de 
fragata à londrino de Alencar, 
- **"£. .ii.nili;! o contra-almirante Coelho 

chefe do estado-maior da armada, 
LÓ a bordo do de guerra estran 
geirôs que se acham no nosso porto, e es­
teve igualmente ni fortaleza de Villegai-
gnon, Da primeira vez visitou os navios 
francez e inglez e da segunda vez o ita­
liano. 
— O s navios de guerra estrangeiros, an­

corados no quadro da bahia, receberam 
aviso, segundo os estylos diplomáticos, 
para estarem promptosá primeira ordem 
para retirar-se do ancoradouro. 
— O serviço das barcas que transitam 

entre esta capital e Nictheroy sotfreu gra­
ve interrupção. Depois das 9 horas da ma­
nhã foram suspensas as viagens, por ordem 
do contra-almirante Mello. Na ultima via­
gem que.se fez, veiu o sr. ministro da fa­
zenda. 

A's 7 4/5 horas da noite, entretanto, o 
sr. delegado da freguezia da Candelária e 
seu supplente conseguiram do gerente fazer 
seguir uma barca para conduzir operários 
efamílias a Nictheroy. Esta barca obteve 
licença para fazer a travessia. ^ 

A estação das barras Ferry estaTa guar­
dada á noite por piquetes policiaes e pra­
ças do 7o de infantaria. 
— O sr. vice-presidente da Republica tro­

cou diversos telegrammas com o governa­
dor do estado do Rio com relação aos 
factos dados. 

— O sr. ministro da fazenda escapou de 
ser preso, visto ter sido a barca em-que s. 
exc. vinha de Nictheroy intimada a largar 
os passageiros no cães do Pharoux e seguir 
para a boia. 

S. exc. não foi reconhecido pelo pessoal 
que se achava a bordo de uma torpedeira 
que fez a intimação. 

O mesmo quasi aconteceu ao sr. tenente 
Villas Boas, ajudante de ordens do sr. ma­
rechal, tine chegara hontem de Santa Ca-
tharina. O vapor foi aprisionado pelos re-
voltosos depois da sabida dos passageiros. 

— O zr. director da estrada de ferro cen 
já a mão para tocal-o e fazer-lhe signal 
para que o acompanhasse de parte um 
momento. Não teve, porém, tempo para 
pôr em execução o seu plano; um braço 
deslisou-se sob o seu, e, voltando-se admi­
rado, viu junto do seu o semblante nsonho 
e espirituoso do marquez de Villenoisy» 

—Está preso, disse o velho diplomata 
apertando o braço do moço ; deu-me essa 
ordem uma formosa senhora que deseja 
fallar-lhe. 

Puchou Cravant aturdido, e conduziu-o 
até junto da sra. de Fontenay : 

—Aqui está o homem, minha querida 
Mina, disse ; entrego-o nas suas mãos. 

E afastou-se, deixando o barão e a con­
dessa em presença um do outro.- O sem­
blante da sra. de Fontenay desfez-se por 
momentos da sua alegria de convenção, e 
tornou-se gra> e e inste. 

— O que ia fazer, Paulo ? perguntou ella. 
Trahir-me ?... Oh! não o negue. Não 
cessei de observal-o desde que o senhor 
entrou no salão, e li-lhe no rosto todos os 
seus pensamentos. Não pode enganar-me. 
Ia prevenir meu marido. 

— E ' verdrde. 
—Apezar da sua promessa?... JS* mal­

dade. 
(Continua) 
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Cidade de Vtú 
trai conferenciou ante-hontem com o sr. 
governador do estado do Rio de Janeiro. 

— O sr. dr. Serzedello Corroa eueve 
hontem, durante o dia, na Escola Militar. 

— O s deputados do estado do Rio de Ja­
neiro reuniram-se hontem no escriptorio 
do ir. Sebastião Barroso, nesta capital, e 
elegeram uma commissão composta dos 
drs. Sebastião Barroso, Alfredo Madurei 
ra, Ponce de Leon, Fidelis Alves, Pedro 
Possolo e Francisco Santiago, a qual veiu 
significar ao sr. vice-presidente da repu­
blica todo o apoio da assembléa e do povo 
do Rio de Janeiro nesta conjunctura. 

— O governo tem telegraphado a todos 
os governadores dos estados. 

— O sr. vice-presidente ea republica 
convidou, por telegrarama, os srs. minis 
tros francez, italiano, inglez e portuguez 
que se acham em Petropolis a virem ao 
palácio conferenciar cora s. exc. 

— A conferência, segundo consta, ver 
sara sobre a altitude dos navios de guerra 
dessas nações que se acham no porto. 
— O s batalhões Tiradentes, Acadêmicos 

e Empregados do Correio que estão fazen­
do serviço acham-se na intendencia muni­
cipal. 
—Todo o littoral acha-se guardado por 

praças de cavai laria de policia. 
—Houve ordem do governo para posta­

rem-se durante a noite peças de artilharia 
no alto do morro de S. Bento^ 

—Toda a guarnição e os £rpos da guar­
da nacional estão de promptlão nos res­
pectivos quartéis. \ -

No largo do Paço viam se ás 12 f/aí\í>-
ras di» noite piquetes deinfantariadoexé*r^ 
cito de armas embaladas, nas adjacências 
da câmara dos deputados, da secretaria da 
agricultura, da repartição dos telegraphos 
e nas embocaduras de todas as ruas que 
vão dar no largo. 

Grupos de indivíduos á paisana estacio­
navam em diversos logares. 
Soldados de cavallaria percorriam a ga­

lope toda a praça que se achava mergu­
lhada em profunda escuridão. 
— Cerca de 11 horas da noite approxi-

mou-se do cáes Pharoux uma lancha, que 
sendo interrogada respondeu com alguns 
tiros de carabinas. 
Travou-se então ligeiro tiroteio entre 

uma força do 7o batalhão de infantaria e a 
tripolação da lancha, que ao cabo de al­
guns minutos se retirou. 

Mais tarde, á meia hora depois da meia 
noite, houve ainda dous violentos tiroteios 
do cáes para o mar. 
— Com o vice presidente da republica 

conferenciaram hontem por diversas ve­
zes no palácio do governo os srs. ministro 
da fazenda, interior e justiça, relações ex­
teriores, marechal Enéas Galvao, encar­
regado do expediente da guerra, dr. chefe 
de policia, commandantes dos corpos, se­
nadores e deputados. 
—A's 2 horas da tarde, a convite do go. 

verno, conferenciaram hontem com o sr-
vice-presidente da republica os srs. almi­
rante Elisiario Barbosa, contra almirante 
Júlio de Noronha e Carlos de Noronha. 

—Telegrammas recebidos pelo governo, 
das fortalezas, desmentem os boatos de 
adhesão. 

— A forçado24 que estava em Entre RSos 
desceu para a barra do Pirahy e uma força 
de linha que estavaem S. Paulo veio para 
Entre Bios. 
— U m grande contingente de policia do 

estado do Rio de Janeiro foi, porordem do 
governador, para a barra do Pirahy. 
— O presidente da Companhia do LIoyd 

esteve hontem em conferência com o sr. 
vice-presidente da republica. 
— N o dia 7 do coorente, o Tamandarè e 

a galeota Quinze de Novembro que se acha 
vam no ancoradouro de S. Bento, foram 
também rebocados para junto da esquadra. 
Esta continuou a ler os navios com fogos 
accesos. 
—Foram apphrehendidas por navios da 

esquadra: uma chata com alguns bois e a 
lancha que conduzia viveres para Santa 
Cruz. 
—A's51/2 horas da tarde o Republica 

pas.ou pelo cáes da Prainha em direcção 
á barra. U m á torpedeira veio do lado da 
Ilha do Governador e dirigiu-se para o 
mesmo ponto; outra que veio do lado de 
Nictheroy, tomou a direcção da Ilha das 
Enxadas. 
—Contava hontem que em Nictheroy ti­

nha havido forte tiroteio entre a força de 
terra e a de mar. lendo havido ferimentos 
na força de terra, morrendo urna praça de 
policia e um cavallo. 

tro Operário, das Escolas Reunidas, do 
Armazém Tiradentes e desta folha. No tio 
Paço Municipal nao foi arvorada uandeira 
e nem illuminado á noite I 

Os professores das Escolas Reunidas, 
conforme noticiámos, realisaramas lestas 
escolares annunciadas, que constaram do 
seguinte : 

A's 11 ..oras, acbandp-se reploia de con­
vidados a sala principal do eduiciodas Es­
colas Reunidas, íoi, pelos professures, con 
vidado a tomar a presidência da mesa o 
exm. sr. senador estadual dr. Francisco 
E. da F. Pacheco, qne chamou para se 
cretario o sr. juiz de direito dr. Uolira de 
O. Ayres, e convidou para lazerem parle, 
como evauiiiudores, os srs. drs. Antônio 
C. da S. Castro e Adelardo da Fonseca e o 
sr. Silva Pinheiro, representante desta 
folha. 

Os exames constaram de portuguez, 
francez, ariLhraelica, geographia geral e 
do Brazil, historia do iírazil e do estado 
de S. Paulo. Terminados os exames, fo­
ram classificados osalumnos seguintes: 
3° classe. — Benedicto Galvão, disunc-

ção com louvor; Haraldo Geribello e i)a 
rio Rocha, distincçào; Francisco Miso-
relli, José Maciel e Antonino Cintra, ple­
namente ; Avelino Maciel, Hermogenes 
de OJÍVHÍ-V t ^ z Cintra Filho, Mauro de 
Sou* e F r a n c i ^ \ o Pinho, simplesmente. 
-a ̂ ass^- r^ialfegario Ortiz Júnior, dis­

tincçào ; JoãpTBaptista Costa, Ortiam da 
Silva Novjflf^ Nicanor da "Silva Novaes e 
Atfonso^Jí,Sürtí||i) plenamente. 
^°J)íam arguidores: de portuguez e ari-

'WmetÍLa, o professor F. Mariano da Cos­
ta, e de francez, historia e geographia, o 
professor Lino Vidal de Mendonça. 

E m seguida teve logauum dialogo entre 
quatro alumnos de seis annos de edade, 
representando as quatro estações do anuo, 
Ignacio Marques Galvào, Perseo Pereira 
Mendes, Raymundo Cintra e Carlos Afiou 
ss Geribello. 

Pelo menino João Baptista da Costa,-de 
9 annos, foi recitada a poesia a Inconfi­
dência. 

Fizeram discursos os alumnos: Luiz 
Couto, de 6 annos, representando ai* 
classe; Olegario Ortiz Júnior, de 9 annos, 
representando a 2a classe; e Benedicto 
Galvào, de 11 annos, representando a 3a 

classe. 
Sobre a data 7 de setembro fallou opro 

fessor Francisco Mariano, e o professor 
Lino Vidal fez uma conferência sobre o 
proletariado, sendo ambos, ao terminar, 
muito applaudidos. Também fallou, èm 
um brilhante improviso, o sr. dr. Silva 
Castro, sendo freueticamente apptaudido. 
Abrilhantou a festa a Banda uos Artis­

tas, que nos inlervallos executou as me­
lhores peças do seu vasto reperlono. 

Terminada a festa escolar, saturam ao 
largo da Matriz os alumnos, uniformisa 
dos, e abi fizeram exercícios militares, di­
rigidos pelo professor s. Lmo, revelando 
aquella turma de jovens grande adianta 
mento no manejo de armas. 
E m seguida percorreram, formados, as 

ruas Direita, Commercio e Carmo e lar­
gos do Carmo e da Matriz, recolhendo se 
ao pateo de recreio das Escolas Reunidas, 
onde se dispersou. 

A' noite, os sócios do Club Tiradentes, 
encorporados e precedidos da Banda São 
Sebastião, fizeram uma passeata pelas 
ruas da cidade, cumprimentando, em seu 
trajecto, diversos personagens de nossa 
sociedade e a redacção desta folha. 
Ao recolherem-se, foi servido um copo 

dágua, sendo feito diversas brindes. 
Durante as festas reinou muita ordem. 

— No dia 6, constando ao sr. Joaquim 
Dias Galvão que as pessoas que tinham 
roubado alguns objectos do seu negocio 
eram as pretas Elisea, Bentidicta Martins, 
Cândida e Ignacia, dirigiu-se á residência 
das mesmas, ã rua da Misericórdia ns. 8 e 
10, onde deu busca, encontrando alli oc-
cultos os objectos roubados, com excepção 
de um ferro de engommar. 
— O sr. Samuel Borges Correia lam­

bem foi victima de um gatuno, que tirou 
da gavela do balcão do seu negocio, á rua 
da Quitanda, a quantia de 60$0üü. 
— Ha quatro dias peneirou um amigo 

do alheio no negocio dos srs. Leme<fc Fi­
lhos, á mesma rua, e sublrahiu um par de 
botinas. 
— Quinta-feira foi o armazém da viuva 

do sr. Manoel Maria visitado por ura ga­
tuno, que roubou da gaveta a quantia de 
8$. Descoberto, foi o gatuno, que segun­
do consta é u m individuo de nome Romeu 
da Silva, que já esteve preso por suspeitas 
de desertor do exercito, obrigado a resti-
tuir a quantia roubada. 

MHimillO 
7 d e setembro. — A data memorável 

da nossa independência não passou des­
percebida nesta cidade. Durante o dia es­
tiveram embandeirados os edificios dos 
ciués Tiradentes» Recreio Ytuano e Cen-

Festa n o Salto.—Com grande pompa, 
realisarara-se ante-hontem, na vizinha 
vi lia do Salto, as populares festas de Nos 
»a Senhora do Monle-Serrate. 

Desde 8 horas da manhã começaram a 
correr os trens especiaes, levando aquel­
la pittoresca povoação grande numero de 
romeiros. 
A's 10 1/2 entrou a missa cantada, pré 

gando ao evangelho o rvd. dr. Antônio 
Ferreira, que, em um magnífico discurso, 
prendeu a attenção do auditório por espa 
ço de vinte minutos. 
A' tarde sahiu em procissão a formosa 

e veneranda imagem da Virgem do Mon 
te-Serrate, fazendo o trajecto do costume. 
A concurrencia de fieis foi grande, e 

não houve, felizmente, desordem alguma. 
Junto a estação do Salto descarrilou a 

locomotiva do especial que de lá devia 
partir ás 6 horas, não havendo outro pre 
juizo senão a demora no regresso do trem. 

Durante o dia de ante-hontem foram 
vendidas, na estação desta cidade, 1.200 
passagens para o Salto. 
Mais « a t u n a g e m . — N o dia 7 do cor 

rente u m gatuno roubou do armazém du 
sr. Augusto Gusmão, á rua da Palma 62, 
um forno de ferro. O sr. Gusmão ainda 
não pode descobrir o auctor do roubo. 

Revista.—Em Metz, o príncipe de Na 
poles e o imperador Guilherme passaram 
em revista o 16° e o 18° corpos do exerci­
to allemão. O príncipe de Napolesdeuau 
diencia á uma commissão de operários ita­
lianos. O imperador pronunciou um dis­
curso, que terminou desejando a manu­
tenção da paz. 
Conuietos na fronteira.—O minis 

tro plenipotenciario do Brazil em Monte­
vidéu, dr. Monteiro, partiu para Rivera 
com o fim de dar uma solução ao conílicto 
havido na fronteira do Brazil e Uruguay. 

Os tumultos em Montevidéu não se tem 
repelido e os piquetes de guardas que es­
tavam na legação brazileira e consulado 
foram retirados. 

U m brazileiro que passava pela rua Dez­
oito de Julho, quasi foi victima de 
um grupo de montevideanos que o alcan­
çou com intenções hostis. 

O presidente da republica pediu ao ir­
mão do tenente morto na fronteira que não 
transportasse o cadáver do fallecido á 
Montevidéu, afim de evitar novas desor­
dens. 
A s eleições írancezas. — Os resul­

tados definitivos das eleições de empates, 
que realisaram-se na Republica Franceza, 
ueram o seguinte resultado: 

113 republicanos, i'ò socialistas, 1á li­
gados á republica e 9 conservadores. 

Pelo resultado acima conctue-se que os 
republicanos obtiveram ti logares. 
A nova câmara dos deputados da Fran­

ça encetara as suas sessões com oi3 mem-
uros do regimen republicano. 
Entre derrotas havidas de vários perso­

nagens iníluentes, citam-se egualmente os 
srs. Carlos Floquet, Clémenceau, Laguer-
re, Pichon, Manjou, Lissagaraye Paul de 
Cassagnac. 
Entre os reeleitos acham-se os srs. Na-

quet e Clovis Hugues. 
Pharmaceuticos práticos. — Está 

publicada a lei n. 206 de 30 de agosto de 
1893 que concede licença a práticos para 
abrir pharmacias nas localidades do inte­
rior onde não houver pharmaceuticos for­
mados, a qual é do théor seguinte : 

« O dr. Bernardino de Campos, presiden 
te do Estado de S. Paulo.—Faço saber que 
o Congresso Legislativo do Estado decre­
tou e eu promulgo a lei seguinte: 

Art. I o—O cidadão que pretender abrir 
pharmacianas localidades do interior onde 
não houver pharmaceuticos formados, de­
verá apresentar ao director de Hygiene, 
para obter a licença respectiva, documen­
tos que provem a sua aptidão e honesti­
dade. 

Art. 2o—Esses documentos serão firma­
dos por clínicos ou pharmaceutico habilita­
do, dispensando-se qualquer outra prova. 

Art. 3 o—As licenças obtidas serão vali­
das para o exercício da pharmacia nas lo­
calidades para onde forem concedidas, ou 
para outras em idênticas circumstancias, 
com audiência do director de Hygiene. 

Art. 4 o — Revogam-se as disposições ein 
contrario. 
O secretario de estado dos negócios do 

interior assim a faça executar. 
Palácio do Governo do Estado de S. Pau­

lo, 30 de agosto de 1893.—Bernardino de 
Campos.—Dr. Cesario Mottu Júnior.— 
Publicada na secretaria de Estado dos Ne­
gócios do Interior, em 31 de agosto de 1893. 
— O director geral, João de Souza Amaral 
Gurgel. » 

B o m professor. — No Minas Geraes. 
de 27 do corrente, na secçào—requeri­
mentos—da secretaria do interior, le-se o 
seguinte despacho: 

« Phelippe João Barboza de Caslro,.pe 
dindo remoção da cadeira da cidade do 
Rio Branco para a do Muriahó.— Redija o requerimento sem erros de syntaxe • volte, querendo.» 

• w p — « — • • p i — êmum 

Composições nacionaes.— O com­
positor paulista dr. Assis Pacheco pôz em 
musica, sob o titulo úicemhre, bellissím i 
poesia do professor Palogrecco. E'muito 
original o estylo da nova peça de musica, 
em que sobresahe elegante melodia, ciijO 
acompanhamento revela um auctor inimi­
go das velhas lheorias. A casa Bevilacqua 
deu a esse trecho bella e nítida edição. 
Xoticias do ttio. — Lô-se no Correio 
Paulistano, de 7 do corrente : 

«Correram homem diversos boatos so­
bre factos acontecidos no Rio. 

O que sabemos é que, da noite de 5 para 
ü, o almirante Custodio José de Mello, a 
bordo do couraçado Aquidaban, apode­
rou se de mais dous outros, mantendo-Mi 
na barra em atlitude hostil. 

Sabemos que o congresso nacional reu-' 
niu-se hontem e, em votação de confiança, 
concedeu amplos recursos ao governo 
para debellar o movimento, qualquer que 
elle fosse. 

Até hontem á noite nada mais aconteceu 
além do que acima narrámos, apezar dos 
innumeres boatos que hontem circularam 
durante o dia. J> 

SECÇÀO LiVHE 
<iuo lUSjtilllil! 

Sr. redactor d\4 Cida le de 17».—Peço-
lhe um cantinho do seu conceituado jor­
nal, afim de fazer publico o estado lasti­
mável em que se acha a estrada de roda 
gem que desta cidade vae á villa de Ca-
breuva. 
Essa estrada, tão útil e tão necessária 

aos habitantes destas povoações, acha-se 
transformada em um verdadeiro carreiro 
di antas, sendo quasi impossível o transi-
lo por ella, quer a cavallo, quer de Iroly 
ou mesmo a pé. Toda esburacada pelas 
enxurradas, logares ha que o viajante pas­
sa a pé, como aconteceu ainda ha pouco 
com uma família que seguia para aquella 
villa! 

Ora, podendo-se considerar Cabreuva 
um centro por estar muito próximo da ca­
pital, é realmente para lastimar se que os 
poderes competentes deixem ficar essa 
via de communicação quasi intransitável. 
A viagem por ella, tão difiicil como está 

sendo, é ainda u m perigo para os que ou­
sara transital-a; e muitos fazendeiros têm 
visto seus trolys quebrados por causa do 
máu estado desse caminho. 
Os pequenos lavradores não podem le­

var seus gêneros ao mercado por falta de 
uma boa estrada, e véra-se obrigados a 
conserval-os em casa. O estafeta do cor­
reio lurta com sérios embaraços para fazer 
regularmente suas viagens entre aquella 
villa e esta cidade. As pontes que ha es­
tão em ruina, o que é um perigo. 
Aqui esteve, em abril, u m engenheiro, 

mandadopelogoverno para vêr os reparos 
de que carecia a estrada; entretanto os 
concertos não foram feitos e ella perma­
nece no mísero estado em que a vemos, 
dillicultando tanto ascommunicações com 
esta cidade, tão freqüentada pelos mora­
dores de Cabreuva. 

Fazemos esta reclamação, aliás justíssi­
ma, para que o governo, tomando-a na de­
vida consideração, mande o mais breve 
possível concertar essa estrada, certo de 
que fará um beneficio não só aos morado­
res de Cabreuva como aos de Ytú. 

Uma victima. 

Protesto 

Adolpho Ravache, estabelecido á rua 
do Commercio n. 1 *2 com fabrica de cerve­
ja, licores, águas gazosas ete., tendo en­
contrado em muitas casas os vidros pró­
prios para águas gazosas (socos), com ró­
tulos estranhos a seu negocio, os quaes 
são fabricados com o seu nome, e não ten­
do vendido taes vidros porque não os tem 
para negocio, visto que são somente para 
seu uso e portanto de sua exclusiva pro­
priedade, declara que d'ora em diante 
apprehenderá todos que forem encontra­
dos servindo com rótulos ditíerentes. Para 
ijue ninguém alleguo ignorância, faz este 
protesta para os devidos ofieitos. 5—2 

Ytú, 6 de Dezembro de 1893. 
A D O L P H O R A V A C H E . 

EDItAES 
O doutor Jostl Rohm de Oliveira Ayres, juiz 
de direito e orphíios destacomarcB de Ytú 
etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

oudellc noticia tiverem que vai a praça pela 
terceira vez, com o abatimento da lei, u m a 
casa térrea, sita na v.lla do Salto de Ytú, 
na rua do Porto, dividindo com casa de d. 

ICarlota Rangel, cora casa do d. Garoliua 



Cidade de Ytú 
AmaliaGalvâoe pelos fundos com Manoel 
F. de Capvalho J unior, pertencente ao espo­
lio da finada d- Fmicisca Elidia de Góes 
Pache/o, cujo preço actu-d é u m conto seis-
eentos e vinte mif réis (l:G20#000) e que vai 
á pí*açn pura se; arromatoda por quem mais 
der ti maior lance ̂ Ue-ecer, no dia onze do 
corrente mez, ás onze hoiMsda manha, i1 n 
frente a cns* »Us nudiencias deste juiz >, e 
vai a praça a requerimento do collector das 
rendas do estado nesta cidade. Eparaque 
chegue no conhecimeuto de todos, mandei 
pássaro presente, que será affixado nos lo-
ffares do costume e publicado pelaimprens». 
fiado e pasvado nesta cidade d« Ytú, ao pri­
meiro dia do mez de setembro de mil oito-
centos e novent» e três. Eu Cândido (Hym-

qip dos Santos, escrivão interino o escrevi. 
—JoséRolim de Oliveira Ayres. 1—1 

Conforme dispõem o att. 207 § 5 do cadigo 
de posturasj munieipaes, silo obrigados a 
pn^ar nesta procuradoria, até o dia 30 do 
corrente, as omcinas e profissões seguintes : 
OlHcinis de cabeilereiro, terreiro, serra­

lheiro, alfaiate, relojoeiro, ourives, chapel-
leir̂ , pulleiro, sapateiro, ferrador, carpintei­
ro, carreiro, marcineiro, ou outro qualquer 
officio mordia ii"o não especificado, dentis­
tas, refcractistas, empregados da Câmara, 
secretario, procurador, fiscal, zellador do 
cemiteiio, zellador do abastecimento dagna 
e do matadouro, os fabricantes de fogos, 
querem grande, quer em pequena [escala, 

Frederico José de Moraes, procurador da Câmara Municipal desta cidade de Ytú. 
Faz publico, de ordem da mesma Câmara, que tendo concluído a collecta das 

casas desta mesma cidade, para o pagamento do imposto predial de dez por cento, 
inclusive os dois por cento para o abastecimento d'agua, cujo pagamento deve ser 
realizado por todo o mez de dezembro do corrente anno, ficando uquelles que assim 
o não fizerem sujeitos á multa de seis por cento, e lica marcado o prazo de trinta 
dias desta data áquelles que se julgarem prejudicados no calculo do valor locativo a 
fazerem suas reclamações. Extincto aquelle prazo não serão attendidos. 

Ns, 

916 
917 
918 
919 
920 
921 
922 
923 
924 
925 

NOMES 

Rita Carolina de Azevedo Carneiro. 
Rodolpho Augusto de Senna . . 

» » )> . . 
Rosa Maria de Azevedo. . . 
» » )) . . . . 

Rita Luz 
» de Almeida Morato . . . 
)i » i) 

H )) ti . . . 
Roque Freire 
Rophael de Almeida 
Reducino Toledo 
RaymiiQda Flora do Monte-Carmello 

)> n )) ti 
Rodolpho Krüger 
Romano do Amaral , 
Samuel Borges Correia. . . . 

927 
928 
929 
930 
931 
932 
933 
934 
93Õ 
936 
937 
938 
939 
940 
941 
942 
943 
944 
945 
946 
947 
948 
949 
950 
951 
952 
953 
954 
955 
950:Salvadoi 
957| » 
958 

959 j » 
960 Sebastião Cyrino Nunes 

isola 
» 

da Cruz 
Pinto . 

961 
96â 
9o3 
964 
965 
966 
957 
968 
969 
97,0 
971 
972 
973 
974 
975 
976 
977 
978 
979 
980 
981 
982 
983 
984 
985 
986 
987 
988 
989 
990 
991 
992 
993 
994 
99o 
996 
997 j 
998: 
999' 

D )) 
» ti 

de Almeida 
Salvador Dias Eerraz 

» )) ti 
)) » ti 

Simplicio Cardoso dos Santos. 
Thereza de Almeida Taques . . . 

a ti » 
» Guilhermina Almeida Fonseca 
)) » » » 
» (orphã do Caquito) . . . 
» » ti . . . 
» » » . . . 
» Fabiana da Costa . . . . 
)) Victorina de Alvarenga . . 
ti Mariano 
)) Galvão 
» Chrislina de Freitas e irmãs. 

Theatro S. Domingos 
Thomé de Almeida 
Tristão de Abreu Rangel . . . . 

j) Mariano da Costa . . . . 
)) ti t) 

Tobias Pereira 
ti ti . . . . . . . 

Umbelina Clara da Costa . . . . 
Urçulin.i Eteivina Scherman . . 
Urçula Olivia da Costa 
Vicente Leite de Camargo . . . . 

)) 

» 
)) 
ti 
ti 
ti 

Maurino 
Garrett 

RUAS 

de Santa Rita 
ídem 
Direita 
de Santa Cruz 
do Bom-Jcsus 
Ido Palrocinio 
ídem 
ídem 
ídem 
das Flores 
ídem 
do Pirahy 
T. do Carmo 
ídem 
da Candelária 
da Cadeia 
do Commercio 
Direita 
ídem 
da Palma 
ídem 
de Santa Rita 
ídem 
ídem 
ídem 
de Santa Cruz 
ídem 
ídem 
ídem 
ídem 
ídem 
ídem 
ídem 
da Quitanda 
ídem 
ídem 
ídem 
ídem 
ídem 
ídem 
do Commercio 
ídem 
de Santa Cruz 
de Sorocaba 
de Santa Cruz 
ídem 
da Cadeia 
de Santa Cruz 
do Palrocinio 
ídem 
ídem 
de Santa Rita 
L. da Matriz 
H. da Palma 
L. da Matriz 
R. da Quitanda 
L. do Carmo 
R. da Palma 
do Patrocínio 
da Palma 
de Santa Rita 
ídem 
do Patrocínio 
de S. Francisco 
da Palma 
do Pirahy 
de Sorocaba 
de S. Francisco 
7 de Setembro 
da Candelária 
de Santa Rita 
Direita 
ídem 
de Santa Cruz 
do Commercio 
da Palma 
de Santa Rita 
ídem 
ídem 
das Flores 
de Sant'Anna 
ídem 
do Commercio 
do Pirahy 

Ns 

6o 
13 
51 
75 
8 
16 
25 
27 
29 
59 
24 
13 
4 
6 
1 

43 
2o 
14 
49 
19 
21 
54 
91 
93 
439 
22 
29 
51 
53 
96 
159 
33 
83 
49 
51 
53 
55 
57 
30 
32 
10o 
407 
91 
11 
162 
188 
6 

196 
42 
44 
46 
28 
8 
40 
2 
4 
12 
88 
13 
1 

43 
75 
84 
7e9 
5 
3 
44 
6 
2 
6 
64 
109 
416 
51 
113 
115 
117 
75 
38 
14 
445 
46 

V. LO­
CATIVO 

420$ 
240$ 
240$ 
100$ 
70$ 
60$ 
80$ 
60$ 
100$ 
60$ 
80$ 
60$ 
120S 
450$ 

60$ 
360$ 
200$ 
250$ 
60$ 
100$ 
80$ 
300$ 
120$ 
200$ 
60$ 
60$ 
70$ 
70$ 
70$ 
120$ 
60$ 
80$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
70$ 
70$ 
450$ 
120$ 
60$ 
60$ 
100$ 
80$ 
60$ 
60$ 
70$ 
70$ 
70$ 
80$ 
240$ 
240$ 
360$ 

* 
300$\ 
300$ 
70$ 
480$ 
60$ 
420$ 
60$ 

340$ 
360$ 
60$ 
60$ 
240$ 
240$ 
60$ 
60$ 
360$ 
240$ 
300$ 
450$ 
4 20$ 
180$ 
420$ 
120$ 
60$ 
240$ 
60$ 
450$ 
60$ 

V. D IM­
POSTO 

12$ 
24$ 
24$ 
10$ 
7$ 
6$ 
8$ 
6$ 
10$ 
6$ 
8$ 
6$ 
12$ 
15$ 
36$ 
6$ 

36$ 
20$ 
25$ 
6$ 
10$ 
8$ 
30$ 
42$ 
20$ 
6$ 
6$ 
7$ 
7$ 
7$ 
42$ 
6$ 

8$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
7$ 

15$ 
12$ 

«* 
6$ 
10$ 
8$ 
6$ 
6$ 
7$ 
7$ 
7$ 
8$ 
24$ 
24$ 
36$ 

30$ 
30$ 
7$ 
18$ 
6$ 
42$ 
6$ 

24$ 
36$ 
6$ 
6$ 

24$ 
24$ 
6$ 
6$ 
36$ 
24$ 
30$ 
15$ 
42$ 
18$ 
42$ 
12$ 
6$ 
24$ 
6$ 
45$ 
6$ 

as pedreiras onde se extrhião lages para 
negecio, as fabricas de tecidos dejcada tear 
mechanico e as olarias de fabricar telhas e 
tijolos. 
Outrosim, de conformidade com a nova 

reforma de posturas, da 3 de dezembro de 
1891, os alfaiates que tiverem fazendas %em 
suas otíicinas qagarão o imposto do § Io Jdo 
art. 204, os relojeiros que tiverem relógios 
para negocio, pagarão mais o imposto de 
25#000, e as demais officinas que tiverem de­
posito ou venderem objectos que não forem 
fabricados nas mesmas, ficam sujeitas aos 
mesmos impostos dos §§ do citado art. 204, 
sob pena de incorrerem em multa. 
Us que não pagarem até o dia acima men­

cionado , ficam sujeitos a multa, de confor­
midade com o disposto no art. 213 do mesmo 
código de posturas. 
E para que chegue ao conhecimento de 

todos faço publicar este pela imprensa. 'S-2 
Ytú, 5"de Setembro de 1893. 

O procurador da Câmara 
Frederico José de Moraes. 

O doutor José Kolim de Oliveira A.yres, 
juiz de direito nesta comarca de Ytú. 
Faz saber os que o presente edital virem, 

que, de conforniidaue com a circular do 
doutor presidente do tribunal de justiça 
deste Estado, aos 9 do corrente mez, fica 
pela segunda vez aberto o concurso para o 
cargo de otficial uo reg.stro geral de hvpo 
thecasdesU comarca, com os annexos dos 
protestos de letras e títulos, escrivão do 
jury e execuções criminaes, conforme pre-
ceicua o art. 1.* § 3.° da lei n. 94 A. de 
17 de setembro de 1893. O prazo para os 
pretententes apporem-se ao officio ora em 
concurso será de sessenta dias, dentro do 
qual deverão enviar á secretaria do tri­
bunal de justiça os seus requerimentos 
acompanhado dos documentos exigidos 
pelo art. 74 do reg. n. 123, de 10 de no­
vembro de 1892. tíão dispensados Uo con­
curso os que se acharem nas condições 
do art. 79 do mesmo reg. Ií, para que che­
gue a noticia a todos, mandou passar o pre­
sente, que v.4i ser aíílxado em lugar pu-
oJico e outros de eguai theor para serem 
publicados pela imprensa local e no Diá­
rio Oficial do estado. Dado e passado nes­
ta Cidade de Ytú, aos 16 de Agosto de 
1893. Eu, Joaquim Vaz Guimarães, escri­
vão o escrevi.—José Rolim de Oliveira 

10—6 

Ayres. 
• -r--"*^n-Kf«wftlirifí-iHfi"rrr 

AN NÚNCIOS 

Casas a venda 
Vende-se duas casas á rua do 
Palrocinio, ns. 68 e 70, boas, 
com excellentesquiutaes bem 

plantados de arvores fruetiferas. Para vôr 
e tratar na mesma casa ou com o sr. te­
nente-coronel José Feliciano Mendes. 3-2 

Linhares de Lima. 

CASA 
Aluga-se uma boa e nova á rua do Com­

mercio. Trata se com Theophilo de Arru­
da, ã rua Direita. s—i 

(Continua) 

Att^nçao 
No armazém da rua da Palma n. 62 ven­
de-se os seguintes gêneros: 

Arroz, sacco 21$000 
Sabão Oleina, caixa 3$3ü0 
Kerozene, caixa (3$000 
Vinho Virgem, garrafa 4 $000 
Manteiga estrangeira, kilo 4$600 
Cerveja Mains, garrafa 1$500 
Dita Bavária, garrafa 1$200 
3—2 Augusto Gusmão. 

HOTEL SALTMSE 
DE 

PASCHOAL MÂBTINJ & COMP. 
IÜ m DE SEI», SALTO SE m 

Cozinha á brazileira, italiana e f rance -
za, exquisita, promptidãojpontualidade e 
limpeza no serviço. 

Tagliarini e zuppc speziali 

Fste grande estabelecimento recreati­
vo, além da cerveja nacional e estrangei­
ra, tem um variado sortimento de vinhos 
italianos, vinhos vermouth Torino,cognac, 
fernet Bianca, anizetle, champagne, re-
írescos, salames, queijos e todas as qua­
lidades de comidas frias. 
Também tem quartos bem aceiados, 

com todas as commodidades, eum bonito 
gabinete particular para as exmas. famí­
lias. 5_â 

RU A SETE DE SETEMBRO 
SALTO DE YTU' 

PASCHOAL MAQTINI $ COMPt 

U m b o m negocio 
O proprietário da magnífica chácara da 

rua cia Misericórdia, em frente á Santa 
Casa, dividiu-a em três partes, pelo que 
aluga duas parles, cada uma com sua casa 
e magnilico terreno já plantado cora mui­
tas arvores fruetiferas. 
Estas duas pequenas chácaras, coloca­

das dentro da cidade, offerecem bom re­
sultado a quem quizer cultival-as. O pro­
prietário também aluga a parte onde tema 
sua residência com casa e mobília, yuera 
se achar nas condições e queiraalugarde-
ve dirigir-se á mesma chácara, rua da Mi­
sericórdia n. 43. 
Na mesma chácara tambemhaparèJten-

dertijollos, telhas, álcool, portadas de boa 
madeira, cal Ho Sorocaba e bem assim uma 
pequena pharmacia, que podo vender. 5-4 

GUARDA NACIONAL 
LA70ÍJBA E COMMERCIO DO RRAZIL 

Afim de facilitar aos cidadãos ultima­
mente nomeados oííiciaes da Guarda Na­
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandar extrahir as respectivas patentes 

retaria da Justiça, devendo os Srs. 
oííiciaes remetter-nos em carta registrada 
no correio, com valor deelarado,as sommas 
adiante notadas: 
Atferes até capitão (patente e 
commissão) \ 00$000 

Major (patente e commissão). 320$000 
Tenente-coronel (patente e 
commissão) 450$000 

Coronel (patente e commissão) 500$000 
Além (Ias referidas quantias poderão pas­

sar procuração ao nosso sócio major hono­
rário do exercito Francisco Gonçalves Cos­
ta Sobrinho para o fim especial de extra­
hir a patente e pagar os direitos da Fazen­
da Nacional. A nossa empreza recebe café 
e mais gêneros do paiz á consignação. En­
carrega-se da venda de silios, situações, 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissão de. 3 % . Incumbe-se de liqui­
dações de casas commerciaes, cartas de 
fiança para alugueis de casas. Traspasses 
de casas de negocio, hypothecas de pré­
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 

COXCEIÇÃO & COMP. 

Rua ia Assembléa 59,1'. andar 
CAPITAL FEDERAL miCO S OPERADOR 

^ O DR. PEREIRA DE AZEVEDO 

-*$ pôde ser procurado em sua resi-
32» dencia a qualquer hora do dia ou 
^ da noite. Acceita chamados para 
^ qualquer ponto do município. 
-*§ 48—LARGO DA MATRIZ—18 

fc: 

r rTrrrf rrirr TTTTTTTB 
Bacalhau C R C 

Wnde-se, de superior qualidade, no ar­
mazém do Tônico Pires, largo da Matriz, 
a 53$ a tina e a1$ o kilo. 5—4 
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Cidade «le ¥tú 

DE 

CELANI a. SIMOHI 
90-Rua do Commercio-90 
Kerozene bri.hantino, caixa 13$, gairafa $3oo 

Bacalhau, kilo S800 
Arroz do Japão, legitimo, de primeira qualidade, sacco 29$, litro . . S^ 0 0 

Dito Carolina, sacco 21$, litio , S'100 

Cebolas, kiio . l$20o 
Alhos, uma restea i$Soo 
Queijos de Minas, com manteiga, de primeira qualidade 3gooo 
Ditos de Minas, com ir.anteigi de segunda qualidade 2 $ D O O 

Vinho italiano de pura uva, de primeira qualidade, garrafa. . . . l§2oo 
JVinho italiano de pura uva, de segunda qualidade, garrafa. - - - l$ooo 
Manteiga estrangeira superior, lata de uni kilo 5 S 0 0 0 

Banha Alves, lata de dois kilos 4$.4oo 
Massa de tomate superfina. estrangeira, kilo 4$ooo 

E muitos outros artigos, todos a preços razoáveis. 
N. B.—Tanto ao primeiro annuncto desta casa como no presente sustentamos os preços e ga­

rantimos os gener-os. Não estamos acostumados, como muitos fazem, d" publicar annuncios phantas-
ticos. Aqui falamos a verdade e nada mais que a verdade. 

VER PARA CRER 

CELANI Sc SIMONI 

<̂ ? 
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m 
•^ 

— Ç k 

participa a todos os seus amigos e bons freguezes que mudou o seu estabelecimen­
to de barbeiro e cabelleireiroda rua do Commercio n. 88 para a mesma rua n, 70, 
e em sua nova residência espera continuar a merecer a coadjuvação que sempre 
lhe dispensaram. 

76-Rua do Gommercio-76 

119-RUA DO GOMMERG10-119 
YTU' 7TU' 
A LOJA D O QUEIMA está reoeb{ine© jm riquíssimo sortimento de 

fazendas finas e modernas, modas, arma nho, calçados, roupas feitas, ma-
chinas para costuras, etc, etc. 

O grande sortiinento foi feito no Rio de Janeiro e escolhido a 
capricho nasprincipaes casas, epor isso peço aos meus amigos e 
freguezes que se dignem visitar a L ^ a ao Qaeima, onde encon­
trarão—fazendas lindíssimas ét preços baratissimos. 6-6 

•<£zam>' 

Vendas a dinheiro 


